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Banqueiros instalados ni• 
City londrina disseram on-
tem que as condições que o 
Brasil propôs para o paga-
mento do principal de US$ 
5,1 bilhões que vencem em 
1984 são "exeqüíveis", des-
de que o País encontre uma 
fórmula definitiva para  

manter em dia o pagamen-
to dos juros. 

O anúncio feito pelo mi-
nistro da Fazenda, além da 
informação de que o minis-
tro do Planejamento vem à 
Europa em busca dos US$ 
3,8 bilhões necessários pa-
ra fechar 1983 — bem como 
de um acerto preliminar 
para outros US$ 8 bilhões 
para 1984 —, encontrou al-
guns dos principais credo-
res brasileiros sem infor-
mações mais concretas a 
respeito. 

O Lloyds Bank Interna-
tional, disse um seu funcio-
nário graduado, "não vai 
negociar através da im-
prensa". Quis dizer com is-
so que‘s o h eu banco não 
recebido' nenháüi 
cado formal vindo do go-
verno brasileiro e que, por-
tanto, considera as versões 
publicadas como "noticiá-
rio". 

Um representante do Mi-
dland afirmou que, até ago-
ra, não houve nenhuma dis-
cussão oficial sobre aquilo 
que Brasília está chaman-
do de "fase 2". Disse ainda 
que o presidente do comitê 
de assessoramento, Bill 
Rhodes, "está preparando 
o caminho, mas apenas 
preparando, •por enquan-
to". 

Atravancando a passa-
gem estariam o acordo ina-
cabado com o FMI e a falta 
de confiança nos números 
sugeridos pelas autorida-
des brasileiras como parâ-
metro para a definição da  

quantidade de recursos pa-
ra os próximos dezesseis 
meses. Um comitê de eco-
nomistas de bancos comer-
ciais está no Brasil anali-
sando as estatísticas en-
gendradas em Brasília. 

Algo que começa a apa-
recer como viável é a ante-
cipação da parcela de US$ 
540 milhões que os bancos 
comerciais vincularam á 
liberação da segunda 
"tronche" ,do FMI. 

Desta vez seriam os cre-
dores privados que dariam 
um "waiver", ou perdão,  

ao Brasil, descondicionan-
do a entrega do dinheiro da 
chancela do FMI. "Mas só 
depois que ficar claro que o 
que falta não é acerto sobre 
o essencial, porém apenas 
preenchimento de formali-
dades burocráticas". 

O' mesmo banqueiro que 
assim se expressou disse 
não considerar "excitante" 
essa parcela de US$ 540 mi-
lhões, todos eles já compro-

_ metidos com o pagamento 
de juros e parcelas, de 
"bridge-loans", os 
empréstimos-ponte. 


